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Há 20 anos, estamos ajudando a fazer juntos 
o lugar aonde a gente quer chegar. Apoiamos 
e provocamos a cidade a se reinventar, a 
partir de suas necessidades e de seus sonhos. 
O que realizamos, fazemos por todos. 
Afinal, do pescador ao empresário, todos 
compartilhamos do futuro que construímos. 

Ao olhar para o futuro, a FloripAmanhã não 
vê um caminho solitário, mas uma rede viva de 
colaborações em constante expansão. Nosso 
maior ativo é o capital humano: a energia 
criativa e o compromisso de cada voluntário, 
parceiro e morador que faz parte dessa rede. 
Nosso papel é criar pontes entre diferentes 
setores da sociedade, entre o hoje e o amanhã. 

Nos próximos anos, vamos continuar sendo a 
FloripAmanhã que funciona como uma antena, 
um radar, que capta as dificuldades da cidade e 
contribui com ideias e iniciativas para construir o 
futuro. E o melhor futuro, a gente constrói juntos. 
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Durante os 20 anos da FloripAmanhã diversas ações 
foram realizadas por meio do debate de vários setores

A Praça XV de Novembro foi um 
dos espaços revitalizados pelo 
Programa Adote uma Praça
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Como começou a 
FloripAmanhã
Espaço de diálogo entre diversos setores da 
sociedade, voltado para o desenvolvimento 
sustentável da cidade

A preocupação com o futuro de 
Florianópolis sempre esteve presente 
nas conversas de um grupo de 
pessoas apaixonadas pela cidade. 
Nessas rodas de diálogo, surgiam 
reflexões sobre planejamento, 
desenvolvimento e os desafios locais, 
sempre acompanhadas da vontade 
de encontrar soluções inovadoras e 
caminhos para uma cidade melhor.

Com esse espírito, e motivados 
pelo grande idealizador, Fernando 
Marcondes de Mattos, o grupo se reuniu 
para o encontro que culminaria na 
fundação da FloripAmanhã. Estavam 
presentes professores, profissionais 
de diferentes áreas do conhecimento, 
lideranças empresariais e comunitárias 
— todos movidos pelo desejo de 
contribuir para a cidade. “Foi ele 
quem chamou todos para a conversa, 
sempre com aquele olhar de que 
vivemos em um lugar extraordinário, 
com um potencial imenso”, recorda 
Anita Pires, fundadora da entidade.

Anita lembra que, naquela época, 
ainda era comum a ideia de que a 
cidade estava de costas para o mar. O 
termo manezinho, por sua vez, era 
usado de forma pejorativa, associado 
a alguém simples e com visão limitada 
do mundo — muito diferente do 
orgulho que representa hoje.

Segundo Anita, as organizações 
sociais e empresariais não eram tão 

atuantes nas discussões da cidade. 
“Para nós era clara a necessidade de 
unir diferentes setores e atores da 
cidade para prepará-la para as grandes 
transformações que estavam em 
curso. Sem diálogo entre moradores, 
empresários, universidade e poder 
público, não haveria avanço”, afirma.

“Sempre estudamos muito sobre 
como impactar positivamente a 
cidade. Realizamos visitas técnicas, 
oficinas, debates, buscamos 
referências para ajudar na 
compreensão de que a construção 
de uma cidade passa pelo trabalho 
conjunto e pela visão da sociedade 
como um todo”, explica Anita.

O ápice dessa mobilização foi a 
elaboração da Agenda Estratégica 
de Desenvolvimento Sustentável de 
Florianópolis na Região - Floripa 2030. 
Após mais de seis meses de discussões 
com 148 participantes, representando 
84 entidades da Grande Florianópolis, 
a FloripAmanhã coordenou o que se 
tornou uma proposta de planejamento 
urbano construída colaborativamente 
para Florianópolis. O resultado desse 
esforço coletivo foi um trabalho que se 
tornou referência para pesquisadores, 
gestores públicos e investidores. No 
entanto, a efetivação do processo levou 
tempo, pois “o poder público da época 
não reconheceu e não se apropriou 
do rico conteúdo”, lamenta Anita. 

Ao longo de mais de 20 anos, a 
FloripAmanhã e seus integrantes 
perceberam que o futuro de 
Florianópolis só poderia ser garantido 
se moradores, poder público e 
setor privado atuassem lado a lado. 
“Caso contrário, continuaríamos 
de costas para o desenvolvimento 
e para o mar, que é um dos maiores 
potenciais turísticos, sociais e 
econômicos da cidade”, enfatiza.

“Com o advento da economia 
criativa, que gera empregos, inspira 
novas ideias e valoriza nossa cultura, 
percebemos que Florianópolis é, de 
fato, uma cidade criativa”, afirma. 
Para difundir esse entendimento, 
a FloripAmanhã promoveu 
debates e seminários, mobilizando 
diferentes setores da sociedade.

Para Anita, a motivação que uniu 
as pessoas foi a percepção de que 
era necessário cuidar da cidade e 
construir uma agenda estratégica de 
desenvolvimento sustentável. “Com 
o tempo, conquistamos acadêmicos, 
reitores e outras lideranças. Nossa 
grande estratégia foi articular uma 
rede de pessoas comprometidas 
com esse propósito”, destaca.

Ela reconhece, no entanto, 
que o caminho foi árduo: “Até 
conseguirmos que a cidade abraçasse 
a entidade e compreendesse que 
vivíamos em um lugar privilegiado 
que demandava cuidados de todos, 
foi preciso muito esforço.” Hoje, 

olhando para trás, Anita sente que a 
missão foi cumprida: “Entendemos 
que éramos herdeiros dessa nova 
cidade, e que a transformação de 
Florianópolis só seria possível com 
a participação ativa de todos.”

A FloripAmanhã consolidou-se 
como espaço de debate e articulação, 
ajudando a amadurecer a cidade. 
“Apesar das diferenças políticas, 
conseguimos sensibilizar pessoas 
e empresas para pensar, juntos, 
em eixos estratégicos para o 
desenvolvimento de Florianópolis 
no século XXI”, acrescenta Anita.

Com o avanço da era digital e o 
crescimento das empresas de inovação 
e tecnologia, a preocupação com a 
economia criativa deixou de ser apenas 
da associação e passou a ganhar 
espaço também na pauta do poder 
público. “A cidade foi adquirindo 
outro perfil, com um turismo mais 
organizado e diversificado”, observa.

O reconhecimento internacional 
veio quando Florianópolis recebeu da 
UNESCO o título de Cidade Criativa 
da Gastronomia. “Escolhemos esse 
viés porque percebemos que uma 
das grandes vocações da cidade é 
o turismo. As pessoas adoram vir 
para cá, e a gastronomia é parte 
essencial dessa experiência. Graças 
a esse reconhecimento, hoje somos 
referência em turismo gastronômico e 
em diversas outras atividades ligadas 
à economia criativa”, conclui Anita.
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FloripAmanhã foi um 
marco na mobilização da 
sociedade civil em prol de 
temas estratégicos para o  
futuro de Florianópolis.”
Fernando  
Marcondes de Mattos, 
idealizador e fundador da FloripAmanhã.

ROGÉRIO MOSIMANN/DIVULGAÇÃO/ND

Para nós era clara a 
necessidade de unir 
diferentes setores e  
atores da cidade para 
prepará-la para as  
grandes transformações  
que estavam em curso.  
Sem diálogo entre 
moradores, empresários, 
universidade e poder público, 
não haveria avanço.”
Anita Pires, 
fundadora da FloripAmanhã.

Participação ativa de todos
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20 anos construindo um futuro 
mais inovador, sustentável e 
colaborativo para Florianópolis

Associação FloripAmanhã completa duas décadas à frente  
de ações voltadas para o desenvolvimento socioeconômico  
e a preservação ambiental da cidade

Em 2025, a Associação 
FloripAmanhã completou 20 anos 
de atuação em Florianópolis. Para os 
membros da associação, o propósito 
da entidade é acolher anseios — do 
pescador ao empresário — para que, 
juntos e da forma mais abrangente 
possível, se construa um presente e 
um futuro transformador, que una 
o desenvolvimento socioeconômico 
à preservação ambiental da cidade.

“Estamos ajudando a construir, 
juntos, o lugar aonde queremos 
chegar. Apoiamos e provocamos 
a cidade a se reinventar, a partir 
de suas necessidades e de seus 
sonhos. Tudo o que realizamos, 
fazemos por todos”, afirma 
Salomão Mattos Sobrinho, atual 
presidente da associação.

Hoje a FloripAmanhã reúne 86 
associados — 26 pessoas jurídicas e 
60 pessoas físicas, que representam 

uma diversidade de setores: turismo, 
urbanismo, mobilidade, saúde, 
tecnologia, comércio, educação 
e cultura. Esse grupo plural  — 
formado por profissionais liberais, 
acadêmicos, líderes empresariais, 
gestores públicos, empreendedores 
culturais e comunitários — compõe 
uma rede viva de colaboração 
que vem impulsionando o 
desenvolvimento econômico, 
social e cultural de Florianópolis.  

“Nosso maior ativo é o capital 
humano: a energia criativa e o 
compromisso de cada voluntário, 
parceiro e morador que faz parte 
dessa rede. Nosso papel é criar 
pontes entre diferentes setores 
da sociedade, entre o hoje e o 
amanhã”, destaca Salomão.

Ao longo dessas duas décadas, a 
FloripAmanhã se orgulha de ter sido 
uma das pioneiras em movimentos 

de articulação da sociedade civil em 
Florianópolis, conectando diferentes 
setores em torno de causas comuns. 
A entidade contribuiu para avanços 
em temas como planejamento 
urbano, inovação, sustentabilidade, 
mobilidade e turismo, atuando 
como parceira em projetos que 
reforçam a vocação criativa da 
cidade e fortalecem sua inserção em 
redes nacionais e internacionais.

Para o atual presidente da 
FloripAmanhã, o objetivo dos 
próximos anos é que a associação 
continue funcionando como 
uma antena, com escuta ativa às 
demandas  da cidade e atuação 
propositiva para transformar 
desafios em iniciativas concretas — 
contribuindo com ideias e iniciativas 
para a construção de um futuro mais 
promissor para as próximas gerações.

Ex-presidentes do 
FloripAmanhã, Jaime de 

Souza, Zena Becker e Anita 
Pires, ambas presidiram 

por duas vezes a asociação 
e o atual presidente 

Salomão Mattos Sobrinho

86
associados  
entre pessoas físicas 
e jurídicas, que 
representam uma 
diversidade de setores: 
turismo, urbanismo, 
mobilidade, saúde, 
tecnologia, comércio, 
educação e cultura. 

A FloripAmanhã 
conta hoje com
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20 anos construindo um futuro 
mais inovador, sustentável e 
colaborativo para Florianópolis



Programa Florianópolis 
Cidade Criativa UNESCO 
da Gastronomia

Em 1º de dezembro de 2014, 
a iniciativa da FloripAmanhã, 
com apoio de parceiros, levou 
Florianópolis a se tornar a 
primeira cidade brasileira a 
integrar a Rede Mundial de 
Cidades Criativas da UNESCO 
na área da Gastronomia.

“Foram cinco anos de muito 
trabalho, articulação e parcerias 
até conquistarmos, em 2014, 
a chancela de Cidade Criativa 
UNESCO da Gastronomia 
para Florianópolis. Esse 
reconhecimento internacional 
não veio de forma isolada: foi 
fruto de uma construção coletiva, 
que envolveu poder público, 
universidades, entidades, 
chefs, cozinheiros, produtores 
locais e toda a comunidade”, 
destaca Anita Pires.

Com a entrada nessa rede 
mundial, Florianópolis passou 
a contar com um programa 
voltado à qualificação da cadeia 

produtiva da gastronomia, 
ao fortalecimento do setor 
turístico-gastronômico 
local e à promoção do 
desenvolvimento socioeconômico 
e cultural da região.

“Nossa cidade já é um 
destino turístico desejado e a 
gastronomia, além de expressar 
a nossa cultura, é um dos fatores 
relevantes na qualificação 
da atividade turística, com 
potencial para atrair cada 
vez mais visitantes, gerando 
riqueza, postos de trabalho e 
bem-estar social”, afirma a ex-
presidente da FloripAmanhã.

A gestão da chancela da 
UNESCO é realizada por meio do 
Programa Florianópolis Cidade 
Criativa UNESCO da Gastronomia, 
de forma inovadora e quase 
única no mundo. A governança 
do programa é compartilhada, 
com a participação de diferentes 
entidades, da academia e da 

Prefeitura Municipal, reunidas 
em um grupo gestor com mais 
de 15 membros, sob coordenação 
geral da FloripAmanhã.

Para Anita, esse programa 
impactou diretamente o cenário 
da gastronomia da região ao 
estimular o fortalecimento da 
cadeia produtiva, fomentar a 
inovação, promover o intercâmbio 
internacional, incentivar a 
cooperação público-privada 
e valorizar a cultura local.

“Entrar para a Rede de Cidades 
Criativas da UNESCO como a 
primeira cidade brasileira foi – 
e continua sendo – motivo de 
enorme orgulho. Isso abriu para 
nós um espaço de intercâmbio 
internacional, onde passamos a 
dialogar com cidades do mundo 
inteiro, trocando experiências 
sobre sustentabilidade, 
identidade cultural e inovação 
gastronômica”, pontua.

Chancela internacional implementa setor turístico e gastronômico

Os chefs que participam 
desses eventos voltam 
diferentes e mais 
preparados. Além disso,  
é importante salientar 
que o mundo está 
olhando para nós e para 
a nossa gastronomia. 
Muitas vezes escutei que 
nossas apresentações 
são as mais elogiadas, 
fato que nos dá 
muito orgulho.”
Narbal Corrêa, 
chef e conselheiro da Confraria 
Sabores de Floripa, da FloripAmanhã

Entrar para a Rede 
de Cidades Criativas 
da UNESCO como 
a primeira cidade 
brasileira foi – e continua 
sendo – motivo de 
enorme orgulho. Isso 
abriu para nós um 
espaço de intercâmbio 
internacional, onde 
passamos a dialogar 
com cidades do mundo 
inteiro, trocando 
experiências sobre 
sustentabilidade, 
identidade cultural e 
inovação gastronômica.”
Anita Pires, 
fundadora da FloripAmanhã

Florianópolis sediou  o I 
Encontro Brasileiro das 
Cidades Criativas Unesco
da Gastronomia, no SESC 
Cacupé, agosto de 2023

O livro “A Cultura dos Sabores 
da Ilha de Santa Catarina”, 

do chef Narbal Corrêa é uma 
iniciativa da FloripAmanhã
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Outro exemplo marcante dessa 
trajetória foi, segundo Anita Pires, 
a criação da Confraria Sabores de 
Floripa, um espaço de encontro e 
valorização de chefs e cozinheiros 
locais, que traduzem, na prática, a 
riqueza da nossa cultura alimentar.

O destacado chef Narbal Corrêa 
foi o coordenador da confraria até 
este ano e, atualmente, atua como 
conselheiro. A coordenação está, 
agora, sob responsabilidade de Miler 
Bairros e dos chefs Felipe Silva, 
Pedro Soares e Fabiano Gregório.

A Confraria Sabores de Floripa, 
vinculada ao Programa Florianópolis 
Cidade Criativa UNESCO da 
Gastronomia, congrega chefs, 
cozinheiros, estudantes e pessoas 
interessadas em explorar o potencial 
criativo, social e econômico existente 
em Florianópolis — especialmente 
no campo da “indústria criativa” da 
gastronomia — promovendo nossa 

diversidade cultural. A primeira reunião 
foi realizada em outubro de 2016.

Na última reunião da confraria neste 
ano, havia mais de 50 participantes. 
Narbal explica que os cadastrados têm a 
oportunidade de difundir a gastronomia 
de Florianópolis pelo mundo. “Dezenas 
de chefs da cidade já participaram de 
feiras, congressos, fóruns e festivais 
mundiais”, destaca Corrêa.

Além disso, restaurantes locais e 
algumas empresas também divulgam 
o merecido título conquistado pela 
cidade. “Hoje, olhando para trás, vejo 
que a chancela é mais do que um título: 
é um compromisso contínuo com a 
preservação das nossas tradições, 
a promoção do nosso território e 
o fortalecimento de uma rede de 
parcerias que faz da gastronomia uma 
ferramenta de desenvolvimento e de 
inclusão social”, comemora Anita 
Pires, idealizadora da confraria.

Por meio do Programa Florianópolis 
Cidade Criativa UNESCO da 
Gastronomia, chefs e gestores locais 
têm a oportunidade de compartilhar 
experiências, incorporar tendências 
globais e divulgar a riqueza dos 
sabores manezinhos. Esse intercâmbio 
eleva os padrões de profissionalismo 
e inovação na cidade, além de 
consolidar Florianópolis como um pólo 
dinâmico de criatividade e excelência 
gastronômica. Nossos representantes já 
estiveram em 22 cidades estrangeiras, 
de 13 países da Ásia, Américas e Europa, 
além de 11 cidades brasileiras, em 
nove estados. O chef Narbal Corrêa 
participou, ao longo dos anos, de 
diversos intercâmbios das Cidades 
Criativas. Entre os internacionais, 
destacam-se participações nas 
cidades de Popayán, na Colômbia, 
Macau e Shunde, na China, Phuket, 

na Tailândia), Buraydah, na Arábia 
Saudita e Tsuruoka, no Japão.

“Viajar é aprender na fonte. É 
incrível como esses encontros 
ajudam na formação de um chef, 
que, a meu ver, é contínua”, avalia. 
Para ele, esses encontros com outras 
culturas são repletos de trocas 
de experiências e aprendizados 
sobre ingredientes, equipamentos, 
tecnologias, modos de conservação 
e de preparo — “ensinamentos 
fundamentais para a formação de 
um chef internacional”, pontua.

“Os chefs que participam desses 
eventos voltam diferentes e mais 
preparados. Além disso, é importante 
salientar que o mundo está olhando para 
nós e para a nossa gastronomia. Muitas 
vezes escutei que nossas apresentações 
são as mais elogiadas, fato que nos 
dá muito orgulho”, ressalta.

Confraria Sabores de Floripa

Intercâmbio Global

22  
cidades 
estrangeiras
 

13  
países  
da Ásia, 
Américas  
e Europa
 

11  
cidades 
brasileiras
 

9  
estados 
brasileiros

O programa 
Florianópolis 
Cidade Criativa 
UNESCO da 
Gastronomia, 
promoveu  
Intercâmbios 
nacionais e 
globais para seus 
representantes:

O livro “A Cultura dos Sabores 
da Ilha de Santa Catarina”, do chef 
Narbal Corrêa reúne  20 receitas dos 
chefs locais contemporâneos e traz 
um resgate histórico repleto detalhes 
e sabores, desde cinco mil anos atrás 
até os dias atuais. A obra reforça 
Florianópolis como um território 
criativo e referência internacional em 
turismo gastronômico. A publicação 
é uma iniciativa da FloripAmanhã, 
com apoio da Engie, Quantum 
Engenharia, Shaefer Yachts, Osli 
Restaurante, WKoerich, Jurerê In/
Grupo Habitasul, Sebrae e Prefeitura 
Municipal de Florianópolis.

Segundo o renomado chef Narbal 

Corrêa, a cozinha de Santa Catarina 
até então não tinha destaque em 
publicações nacionais sobre o tema. 
Inclusive, ele próprio passou a valorizar 
a gastronomia local depois que 
ingressou na FloripAmanhã. “Desde a 
minha entrada na entidade, comecei a 
estudar nossa história gastronômica e 
a observar outras cozinhas de outros 
estados e países onde vivi. E a verdade 
é que nossa cidade é uma das mais 
antigas que podemos enquadrar no 
conceito de gastronomia ‘fusion’. 
Por isso, não poderia estar mais 
feliz com a nossa posição como a 
primeira Cidade Criativa da UNESCO 
em Gastronomia”, destaca o chef.

A Cultura dos Sabores da Ilha

1   Chef Narbal 
Côrrea no Japão, 
em dezembro de 
2024, junto com o 
chef Pedro Cabral 
e o renomado chef 
japonês Katacura

2   Chef Narbal,  
no Encontro das 
Cidades Criativas 
da Unesco da 
Gastronomia, em 
Buraydah, na Arábia 
Saudita, em 2024,  
junto a comitiva 
de Fpolis, Marcus 
Rocha e o chef 
Gabriel Santana

3   Chef Narbal 
Corrêa e chef  
Igor Krupp em 
apresentação no 
palco do Festival 
Gastronômico,   
em Macau, em 2024

1

2

3

FOTOS ARQUIVO PESSOAL/NARBAL CORRÊA/DIVULGAÇÃO/ND
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Mais 
catarinense,
impossível.

Pensar no amanhã é cuidar de nossa história, de nossas tradições 
e de nossa gente. A Associação Floripa Amanhã honra esse 

compromisso há duas décadas, impulsionando o desenvolvimento 
de Florianópolis com propósito e amor por Santa Catarina.

E é com o mesmo orgulho que a NDTV RECORD
valoriza e celebra o que é nosso.
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E vem muito mais por aí, como o Multi-hospital do Norte da Ilha, 

a Avenida Internacional dos Ingleses, a pista lateral do elevado do 
CIC, o primeiro Hospital Veterinário da cidade, o Centro Comunitário 

do Rio Vermelho e muito, muito mais ainda! É a Prefeitura de 
Florianópolis trabalhando e prestando contas a você. 



Em 2007, foi implementado o 
programa Adote uma Praça, uma 
das iniciativas mais antigas e bem-
sucedidas da FloripAmanhã. Criado em 
parceria com a Fundação Municipal 
do Meio Ambiente (Floram), o 
programa tem como propósito 
revitalizar e manter espaços públicos 
urbanos — praças, largos, canteiros 
— por meio da adoção voluntária 
por pessoas físicas, empresas e 
entidades da sociedade civil.

Salomão Mattos Sobrinho, atual 
presidente da FloripAmanhã, destaca: 
“A comunidade florianopolitana 
é muito participativa quando se 
trata de ajudar a resolver problemas 
de interesse público. Nos anos 
1980, inúmeros mutirões foram 
realizados para pavimentação de 
ruas, construção de casas e outros. 
Nesse contexto, surgiu a ideia de 
convidar os empresários a serem 
parceiros por meio da revitalização 
e manutenção de praças.”

O presidente explica que, no início, 
era um movimento informal; contudo, 
em seguida, foi institucionalizado por 
meio da lei de adoção de praças. Com 
a criação da FloripAmanhã, surgiu a 
parceria para intermediar a relação 
entre os empresários e a prefeitura, 
com o objetivo de oficializar a adoção 
de determinadas praças. Ele afirma 
que, desde então, inúmeras praças 
foram — e continuam sendo — 
adotadas e mantidas pela iniciativa 
privada. Como exemplos, podemos 
citar a Praça XV de Novembro, a 
Praça Getúlio Vargas, a Praça Forte 
São Luiz, a Praça Nossa Senhora 
de Fátima, dentre outras.

Entre as empresas que adotaram 
praças na cidade estão as empresas 
da Família Koerich. Segundo o 
empresário Walter Koerich, é uma 
tradição de sua família trabalhar de 
modo muito próximo da comunidade.

Para Walter, a família Koerich é 
muito grata a Deus e à sociedade 

florianopolitana, que sempre a 
acolheu: “Uma das maneiras de 
retribuir essa gratidão é promover 
ações que impactem de modo 
positivo os moradores das cidades 
em que atuamos. Assim nasceram, 
entre outros, o Projeto Boa Praça 
da WKoerich — hoje intitulado 
WLife —, o ‘Além Muros’ da 
WOA e o ‘Conexões Sociais’ do 
Beiramar Shopping”, pontua.

Mais da metade dos cerca de 
200 espaços públicos mapeados 
em Florianópolis já foi adotada. A 
dinâmica é colaborativa: o poder 
público autoriza e acompanha; 
a sociedade cuida e transforma. 
Salomão explica que não há repasse 
de verba pública, mas há ganhos 
claros para todos — inclusive para o 
próprio município, que economiza 
em manutenção e vê a cidade 
florescer. Segundo ele, a cidade 
possui um grande número de praças, 
e a prefeitura tem dificuldade em 
mantê-las adequadamente. Por 
isso, a população acaba deixando de 
frequentá-las: “As praças adotadas e 
mantidas pela iniciativa privada são 
frequentadas intensivamente pela 
comunidade, trazendo segurança, 
inclusão social, qualidade de vida e 

bem-estar para todos”, destaca.
Contudo, apesar do sucesso do 

programa, o presidente reforça 
que ainda há muito a ser feito: 
“Precisamos nos unir cada vez 
mais para aumentar as adoções 
e fazer com que nossa cidade 
se torne mais eficiente do que 
já é nesse quesito”, salienta.

Para Koerich, o sentimento ao se 
adotar um espaço público, como 
uma praça, é o de cidadania: “Fazer 
parte das equipes que revitalizam 
as áreas públicas é imensamente 
gratificante. Temos muito orgulho 
ao passar pelas praças e vê-las 
ocupadas por famílias — é muito 
lindo e apaixonante”, destaca.

E conclui, emocionado: 
“Nada melhor do que observar 
as crianças sendo crianças de 
verdade, brincando... Enfim, é 
uma sensação de que estamos 
aproveitando a oportunidade de fazer 
a nossa parte e, assim, ajudando 
a plantar um futuro melhor.”

“Somos muito gratos pelo grupo 
Koerich ser o maior adotante de 
praças da cidade e convidamos 
outras empresas a se unirem 
a esta nobre causa”, finaliza o 
presidente da FloripAmanhã.

Nada melhor do que 
observar as crianças sendo 
crianças de verdade, 
brincando... Enfim, é uma 
sensação de que estamos 
aproveitando a oportunidade 
de fazer a nossa parte e, 
assim, ajudando a plantar 
um futuro melhor.”
Walter Koerich, 
empresário

Adote uma Praça promove 
revitalização e manutenção 
de espaços públicos
FloripAmanhã intermedia a relação entre empresários e prefeitura
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Praça Nossa Senhora de Fátima, 
revitalizada por WKoerich em 2021

Praça do Forte São Luís, adotada  
pelo Grupo Habitasul

Praça Celso 
Ramos, 

adotada 
pela WOA

O empresário Waltinho Koerich recebeu do presidente 
Salomão Mattos Sobrinho homenagem por ser o maior 
adotante de espaços públicos da cidade





Floripa Sustentável
Uma das maiores iniciativas 

de articulação institucional 
promovida pela FloripAmanhã 
é o Floripa Sustentável, um 
movimento apartidário 
que reúne 45 entidades 
representativas. Além de 
ser uma das instituições 
fundadoras, a FloripAmanhã 
tem cinco associados entre 
as sete pessoas físicas que 
fundaram o Movimento: Anita 
Pires, Carlos Leite, Fernando 
Marcondes de Mattos, Roberto 
Costa e Zena Becker. 

Nascido em 2017, o Floripa 
Sustentável busca criar 
um ambiente de diálogo e 
integração para gerar ações 
colaborativas e soluções eficazes 
em quatro pilares: preservação 
ambiental, crescimento 
econômico, desenvolvimento 
social e planejamento urbano. 

O Floripa Sustentável 
teve papel importante na 
mobilização para aprovar a 
revisão do Plano Diretor, em 
abril de 2023, no processo 
de licenciamento do Parque 
Urbano e Marina Beira 
Mar, entre outras ações e 
campanhas como “Não Dê 
Esmolas, Dê Oportunidades” e 
“Ambulante Legal”. Também 
marcam a trajetória do Floripa 
Sustentável os Almoços 
Estratégicos, que reúnem 
palestrantes, empresários, 
autoridades e comunidade 
para debater questões cruciais 
para o futuro da cidade.

Visão de futuro com 
embasamento técnico  
e participação social

A FloripAmanhã fundamenta 
sua atuação na busca contínua por 
embasamento técnico e científico 
como alicerce para a elaboração 
de estratégias de planejamento 
urbano sustentável, construindo 
deste modo referências 
sólidas que constituem um 
legado transformador. 

O Floripa 2030 foi a primeira 
visão de futuro para Florianópolis 
elaborada de forma estruturada 
pela sociedade civil organizada. 
Esta Agenda foi — e continua 
sendo — uma grande referência 
para gestores públicos, 

pesquisadores e investidores, 
por conta do seu conteúdo, 
mas também pela metodologia 
que reforça a importância da 
participação social no processo 
de gestão e planejamento urbano. 
O Floripa 2030 foi atualizado em 
2016 e em 2023 foi re-elaborado 
como Agenda 2030/2040/2050, 
continuando como um 
importante norteador de projetos 
da iniciativa privada e do poder 
público, além de permear toda 
a atuação da FloripAmanhã.

Pioneira também foi a 
elaboração do Relatório Anual 

de Progresso dos Indicadores - 
RAPI, uma publicação anual que 
começou em 2017 quando havia 
pouca disponibilidade de dados 
sistematizados sobre a cidade. 
A ausência de planejamento, de 
indicadores e de pensamento 
estratégico pode frear o 
desenvolvimento de Florianópolis 
ou direcionar a cidade para 
um cenário caótico. Por isso, a 
FloripAmanhã continua firme 
no desafio de construir com a 
sociedade uma agenda robusta 
e embasada tecnicamente 
rumo à cidade que queremos.

A “Agenda Estratégica de Desenvolvimento Sustentável de Florianópolis 
na Região” é a publicação do Floripa 2030, um processo de construção 
coletiva de estratégias de desenvolvimento sustentável, econômico, 
sócio-cultural e urbano-territorial para Florianópolis. Foi concebida 
a partir de oficinas realizadas em 2008 com 148 representantes de 
84 entidades. Este envolvimento da sociedade e a qualidade do 
trabalho levaram à FloripAmanhã a conquistar o Prêmio Von Martius 
de Sustentabilidade - categoria Humanidade, uma premiação de 
abrangência nacional recebida em São Paulo, na 10º edição (2010) 
deste Prêmio da Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Alemanha. 
Em 2016, um olhar técnico analisou “Avanços e Influências da Agenda 
Floripa 2030”, sendo incorporado na segunda edição da publicação. 

O Relatório Anual de Progresso 
dos Indicadores (RAPI) é uma 
ferramenta implementada pela 
FloripAmanhã em parceria 
com a UFSC e o Observatório 
Social de Florianópolis 
para monitorar e avaliar o 
progresso de 201 indicadores 
de áreas como mobilidade 
urbana, saneamento, 
educação, segurança pública 
e sustentabilidade ambiental, 
permitindo que governo e 
sociedade identifiquem áreas 
que avançaram e aquelas 
que necessitam de atenção.

 bit.ly/publicacoes-rapi

FLORIPA 2030

AGENDA FLORIPA 

ESTUDOS DO PLANO DIRETOR

RAPI 

A FloripAmanhã coordenou um grupo multidisciplinar voluntário que compilou 
nesta publicação 12 pareceres apresentados por profissionais especialistas.  
O objetivo foi oferecer recomendações e sugestões de caráter técnico para 
contribuir com a revisão do projeto de lei do Plano Diretor de Florianópolis,  
em 2012, buscando um planejamento urbano mais eficiente e sustentável.  
 

 bit.ly/estudos-plano-diretor

A Agenda Floripa 2030/2040/2050 é um documento construído pela FloripAmanhã 
com uma visão abrangente e estratégica para o desenvolvimento sustentável de 
Florianópolis. Elaborada de forma colaborativa, com a contribuição de especialistas 
de diferentes áreas do conhecimento, a Agenda define diretrizes para a construção 
de uma cidade mais humana, mais inteligente e mais sustentável a partir dos 197 
indicadores monitorados no Relatório Anual de Progresso dos Indicadores (RAPI).  
 

 bit.ly/agenda-floripa30-40-50

Planejamento, estratégias e debates sobre a cidade que queremos
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